
Leilão do Banerj 
será aberto para 
capital externo 

BRASíLIA — Os investidores es-
trangeiros poderão participar do lei-
lão de privatização do Banco do Es-
tado do Rio de Janeiro (Banerj). On-
tem, o Conselho Monetário Nacional 
aprovou o processo de venda do Ba-
nem* e decidiu solicitar ao presidente 
Fernando Henrique Cardoso a decla-
ração de importância da participa-
ção de capital externo na privatiza-
ção da instituição, anunciou o dire-
tor de normas do Banco Central, Al-
kimar Moura Rocha 

O CMN também decidiu acelerar a 
venda do banco e autorizou a elimi-
nação de alguns passos do processo 
de privatização que não interferem 
era aspectos fundamentais da rotina 
de uma negociação financeira, mas 
apenas desbloqueia os entraves que 
burocratizam a operação, explicou 
Moura Rocha. 

O CMN também "tomou conheci-
ffiento" do programa de privatização 
cto Credireal. O processo de venda do 
banco, no entanto, ainda não foi des-
lanchado porque até o final de outu-
6ro os técnicos do Ministério da Fa-
ienda e do Banco Central estarão 
detalhando aspectos operacionais 
da negociação. O diretor de Normas 
do Banco Central explicou que a 
vatização do Credireal envolve uma 
operação complexa porque envolve-
rá as outras instituições financeiras 
de Minas Gerais, como o Banco de 
Desenvolvimento do Estado 
(anmG), a MinasCaixa, e o banco 
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